
Imigração, o que significa esta 
palavra? Nos últimos tempos muito 
se tem falado sobre o aumento do 
fluxo migratório e do seu impacto 
na vida dos portugueses. Um tema 
usado pela direita para dividir os 
trabalhadores e servir os interesses 
de quem os financia.Os imigrantes 
não são um fenómeno espontâneo 
mas, sim, a consequência da inten-
sificação  do capitalismo e das suas 
políticas subservientes aos grupos 
económicos. Estas arrastam as 
pessoas para um contexto de po-
breza extrema e só assim culminam 
numa decisão de partida para um 
país desconhecido, com uma iden-
tidade cultural completamente dif-
erente e ainda, no seu horizonte, a 
probabilidade de rejeição e discrim-
inação. Melhor do que nenhum 
povo, o português conhece esta 
realidade e talvez por isso 

saiba tão bem receber. Contudo, 
nos últimos anos, temos assistido a 
uma polarização política que con-
tribuiu para a alteração deste para-
digma.Ilustramos nesta 3ª edição 
do «Liga-te» o ser imigrante e o seu 
contributo para a nossa sociedade, 
assim como desconstruímos alguns 
mitos populares acerca da sua inte-
gração, no nosso dia a dia, na en-
trevista [páginas centrais] ao depu-
tado do PCP António Filipe.
Só com um sentido crítico à narrati-
va dominante poderemos contrariar 
a xenófoba divisão, para reinar, dos 
grandes grupos económicos que 
lucram 32 milhões de euros por dia. 
E só com a união da classe tra-
balhadora poderemos caminhar na 
direção de um futuro próspero para 
todos. A oportunidade de uma vida 
melhor existe. 
Dá mais força ao PCP!
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104 anos O Partido Comunista 
Português completou mais um 
aniversário no dia 6 de Março. Mais 
de um século de enraizamento pro-
fundo na vida dos trabalhadores e 
inseparável das grandes conquistas 
revolucionárias do povo português. 
Antes como agora, o PCP existe 
para servir os trabalhadores, como 
provam as lutas travadas pelas 
várias gerações de comunistas. 
Lutas contra a exploração e as 
injustiças, pelo progresso social, por 
avanços nos direitos dos trabalha-
dores e do povo, pela ruptura com 
a política de direita e pela concre-
tização de uma sociedade em que 
não exista exploração do homem 
pelo homem.
Valores que mantêm uma importân-
cia vital nos nossos dias, dada a 
natureza cada vez mais exploradora 
e agressiva do capitalismo. Exem-
plos disso são os baixos salários 
generalizados – em contraciclo com 
os lucros das grandes empresas, 
como é o caso da NOS –, os escan-
dalosos preços das casas e os 
ataques às funções sociais do 
Estado, com particular destaque

para o Serviço Nacional de Saúde 
e a Segurança Social. Uma linha 
orientadora da acção do PCP que 
saiu reforçada e legitimada do XXII 
Congresso, realizado em Dezembro. 
“Aumentar os salários, valorizar as 
carreiras e profissões e dignificar o 
trabalho, regulando e reduzindo os 
horários, erradicando a precarie-
dade e promovendo o pleno empre-
go, são factores essenciais para 
melhorar as condições de vida, fixar 
os trabalhadores e desenvolver o 
País”, confirma a resolução política 
aprovada pelos militantes, em 
Almada. No mesmo documento, é 
ainda considerado que a actual 
escalada de confrontação e guerra 
é a maior ameaça aos povos do 
mundo, que pretende acima de 
tudo travar a luta dos trabalhadores 
e dos povos com uma ofensiva que 
prossegue o objectivo da destrui-
ção de direitos económicos, sociais, 
políticos e culturais, que promove a 
estigmatização e a criminalização 
da luta social. Desafios enormes 
que só podem ser superados com a 
organização, a unidade e a luta de 
todos nós: os trabalhadores.
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Os trabalhadores da célula da NOS 
do Partido Comunista Português 
convidam-te para uma sessão de 
cinema seguida de uma conversa 
aberta com o Agostinho Lopes, no 
ambito do encerramento das 
comemorações dos 50 anos do 25 
de abril. 
Em exibição estará o filme "O Ren-
deiro" de Luís Gaspar que retrata a 
realidade dos trabalhadores do 
campo numa das alturas mais impor-
tantes do pós 25 de abril, a Reforma 
Agrária.
Traz um amigo, não faltará comida e 
bebida.

Liga-te ao Cinema!

Não faltes.

Mês de Abril é sinónimo de Liber-
dade e de conquistas de direitos 
dos trabalhadores. Por termos pre-
sente que conquistas significam isso 
mesmo, que nada nos foi dado e 
que tudo foi conquistado, apelamos 
à participação de todos os tra-
balhadores no desfile da comemo-
ração do 51º aniversário do 25 de 
Abril, assim como na manifestação 
do 1º de Maio, dia Internacional do 
Trabalhador, para afirmarmos que o 
espírito da Revolução continua vivo, 
apesar das ameaças e atentados 
aos direitos dos trabalhadores per-
petrados pelos grupos económicos 
com a conivência do Governo e de 
alguns partidos da oposição, para 
demonstramos a firmeza da nossa 
luta, que não abdica do direito a 
uma vida melhor, e para confirmar-
mos que os trabalhadores unidos 
jamais serão vencidos!
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no alarmista discurso político que o 
tem subvertido de um contexto 
socioeconómico para um de segu-
rança pública. O aumento da imi-
gração traduziu-se num aumento 
da criminalidade? 
Os imigrantes não são um caso de 
polícia, embora a direita tente insidi-
osamente convencer do contrário. É 
sabido como a imigração aumentou 
significativamente nos últimos anos, 
mas a criminalidade não, e mesmo 
os crimes que constituem hoje um 
maior fator de preocupação como  

essencialmente jovem, tendo em 
conta o envelhecimento da socie-
dade portuguesa e, sendo legais e 
fazendo os seus descontos, dão um 
contributo líquido positivo para a 
sustentabilidade de um sistema de 
segurança social universal e 
solidário.

«A sustentabilidade da 
segurança social deve 
muito à população imi-
grante trabalhadora que 
faz os seus descontos» 



«Para o PCP, a imigração 
em si mesmo não é um 
problema, mas a imigração 
ilegal é um grave problema 
social» 

O Governo
nada faz para
combater a
imigração ilegal
ANTÓNIO FILIPE



A direita portuguesa tem correla-
cionado a imigração ao usufruto 
abusivo de prestações sociais. Qual 
o verdadeiro impacto da imigração 
na Segurança Social?
A sustentabilidade da segurança 
social deve muito à população imi-
grante trabalhadora que faz os seus 
descontos. Se os trabalhadores 
imigrantes forem remetidos para a 
economia informal, não só não con-
tribuem para a segurança social 
como não beneficiam de qualquer 
apoio designadamente na doença 
ou no desemprego involuntário. É 
falso o discurso da direita de que os 
imigrantes vêm para Portugal para 
obter benefícios sociais. Vêm para 
trabalhar e, como mão-de-obra

a violência doméstica ou a cor-
rupção, não são crimes que tenham 
qualquer relação com o aumento da 
imigração.

Que benefícios podem os portu-
gueses retirar da multiculturali-
dade?
A multiculturalidade é inseparável da 
História da Humanidade. O Povo 
Português, como todos os povos, é 
o resultado de uma mistura de civi-
lizações que se cruzaram no nosso 
território ao longo dos séculos. 
Temos a influência de populações 
do norte da Europa e de populações 
de origem árabe do Sul. Durante 
séculos, as civilizações árabe, cristã 
e judaica contribuíram para o país 
que somos. Os séculos de colonialis-
mo e o processo historicamente 
recente da descolonização marcar-
am decisivamente a nossa relação 
com os povos africanos e com o 
Brasil. Hoje no nosso país convivem 
cidadãos de dezenas de nacionali-
dades que influenciarão decisiva-
mente o que será o Portugal do 
futuro. A xenofobia que a direita 
alimenta é produto do obscurantis-
mo e da irracionalidade.

«Hoje no nosso país con-
vivem cidadãos de 
dezenas de nacionali-
dades que influenciarão 
decisivamente o que será 
o Portugal do futuro.»



Segue-nos nas redes:
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